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O centro de gravidade económica do mundo está a deslocar-se rapidamente para a Ásia. A China, a Índia e o Sudeste Asiático concentram hoje grande parte da população jovem, atraem volumes crescentes de investimento e assumem um papel central nas rotas comerciais globais. Nesta nova geoeconomia, o dinamismo territorial passou a ser determinante: são os territórios que definem quem cresce, quem atrai talento e quem conquista protagonismo internacional.
A Europa acompanha esta transformação com sentido de urgência e ambição renovada. O Relatório Draghi recorda que a competitividade europeia depende de reforçar produtividade, inovação e escala, dimensões que emergem nos territórios onde empresas, conhecimento e instituições operam de forma articulada. É igualmente ao nível regional que se tornam visíveis muitos dos desafios da convergência europeia, como evidencia o relatório Regional Trends for Growth and Convergence in the EU, que identifica assimetrias persistentes em educação, mobilidade, emprego, inovação, digitalização e qualidade institucional.
Neste enquadramento, os fundos estruturais funcionam como instrumentos centrais para acelerar o dinamismo empresarial, potenciar o investimento, qualificar trabalhadores e elevar o valor acrescentado, sobretudo nas regiões situadas abaixo da média nacional em termos de PIB per capita. A especialização inteligente é a peça central desta abordagem, permitindo orientar recursos para áreas onde cada território possui vantagens comparativas, capacidade científica instalada ou potencial de clusterização. Este potencial traduz-se na capacidade de reunir empresas, centros de investigação e talento em torno de atividades económicas relacionadas, criando sinergias que reforçam competitividade e inovação. Desta forma, o financiamento público torna-se mais focado e eficaz, reforçando ecossistemas regionais e promovendo um desenvolvimento territorial mais equilibrado.
As estratégias regionais de especialização inteligente traduzem esta visão em escolhas concretas. No Centro, a RIS3 2021-2027 organiza-se em domínios diferenciadores — Recursos Naturais e Bioeconomia, Materiais e Tecnologias de Produção, Tecnologias Digitais e Espaço, Energia e Clima, Saúde e Bem-Estar, e Cultura, Criatividade e Turismo — apoiados numa forte articulação entre universidades, centros de investigação e empresas industriais e tecnológicas.
Em Lisboa, a RIS3 2021-2027 organiza-se em domínios temáticos — Agroalimentar, Economia Azul, Indústrias Criativas e Culturais, Mobilidade e Transportes, Saúde e Turismo e Hospitalidade — complementados por dois domínios transversais: Tecnologias Digitais e Ensino Superior/Talento. Esta combinação posiciona Lisboa como uma plataforma global de conhecimento, criatividade, tecnologia e inovação, articulando as prioridades produtivas com a sua capacidade científica, cultural e internacional.
No Alentejo, a EREI 2030 orienta a especialização regional para domínios como a Bioeconomia Sustentável, a Energia Sustentável, a Mobilidade e Logística, os Serviços de Turismo e Hospitalidade, os Ecossistemas Culturais e Criativos e a Inovação Social e Cidadania. Esta estratégia demonstra como territórios historicamente periféricos podem afirmar novas centralidades económicas quando mobilizam investimento, conhecimento e foco estratégico em torno das suas vantagens distintivas.
As regiões são, assim, a chave do futuro: é nelas que se produz valor, se gera inovação e se constrói coesão. Portugal tem uma vocação antiga: foi pioneiro nas trocas comerciais, abriu rotas, ligou economias e culturas e afirmou-se pela curiosidade e pela ousadia. Essa história deve inspirar-nos a reafirmar uma mentalidade de descoberta, inovação e presença global, agora construída a partir dos territórios.
Portugal tem uma oportunidade estratégica: transformar as suas regiões em plataformas de liderança. O futuro não se decide apenas no global — começa no local. E é deste movimento, do local à liderança global, que nasce o verdadeiro poder das regiões.
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